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Resumo: Feridas são lesões nos tecidos corporais causadas por agressões
internas ou externas. As mesmas são oriundas de traumas que comprometem
a integridade da pele e expõem o organismo a riscos como hemorragia,
infecções ou novos traumas. Quando ocorre a ruptura da pele, o corpo
desencadeia uma resposta inflamatória imediata para eliminar
microorganismos invasores. Esse processo envolve a liberação de mediadores
químicos, como citocinas e quimiocinas, que sinalizam para o recrutamento de
células imunes. Se a resposta é ineficaz, o organismo fica vulnerável a
complicações locais, como necrose tecidual, formação de biofilmes, ou
sistêmica, como sepse, ameaçando a homeostase e a vida do indivíduo.
Biofilmes são microrganismos estruturados, como bactérias e fungos, que se
aderem à superfície de uma ferida, formando uma matriz de substâncias
poliméricas. Essa matriz cria uma barreira contra o sistema imunológico e os
tratamentos antimicrobianos. O Polihexametileno Biguanida (PHMB) é um ativo
antimicrobiano que possui ampla gama antimicrobiana, prevenindo infecções
em feridas. Objetivou-se verificar na literatura as propriedades e os
mecanismos terapêuticos do polihexametileno biguanida na antissepsia de
lesões cutâneas. Trata-se de uma revisão narrativa direcionada a descrever os
potenciais do PHMB em lesões. A pesquisa foi realizada nas bases de dados:
PubMed e Scopus. Como estratégia de busca utilizou-se os Medical Subject
Headings (MeSH): “Cleaning” “Wound” “Polihexametileno” “PHMB”, cruzados
com os operadores Booleanos AND e OR. Como critérios de inclusão foram
selecionados artigos que respondiam o objetivo e que haviam sido publicados
entre os meses de setembro de 2023 a 2024, obtendo-se 5 artigos para a
construção do presente trabalho. Foi evidenciado que o uso contínuo apresenta
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erosão da matriz do biofilme e alta redução de bactérias vivas confirmando sua
atividade antibacteriana, ele atua como um agente antimicrobiano,
interrompendo a integridade das membranas celulares dos microrganismos
presentes no biofilme, o que facilita sua remoção. Além disso, o PHMB possui
baixa toxicidade para células humanas, o que o torna seguro para uso
prolongado em curativos. Quando comparado com curativos com prata,
surfactantes em solução salina, ele tem superioridade comprovada na limpeza
de feridas, porém estudos adicionais devem ser dedicados a compreender
profundamente seus mecanismos de ação e suas dosagens. Conclui-se que o
PHMB se mostrou eficaz no tratamento de feridas, logo que reduziu o biofilme
e apresentou atividades antibacterianas.
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